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RESUMO: Este artigo apresenta os resultados da leitura e escrita na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) pautadas na perspectiva dialógica da linguagem de Bakhtin e o Círculo. Nesse âmbito, com-
preendemos a concepção de gênero do discurso como indispensável ao ato de ler e escrever na escola, 
por constituir práticas reais do uso da linguagem nos campos de atividades humanas. Propomo-nos 
a discutir os resultados do projeto de leitura e escrita nessa perspectiva, como também refletir sobre 
as experiências positivas, o uso da rede social e as dificuldades encontradas na execução das atividades 
pedagógicas propostas. O corpus é formado por duas produções textuais exportados do gênero what-
sapp e duas imagens das aulas de uma turma do Ciclo IV da EJA. De posse dessas informações, 
selecionamos, analisamos e interpretamos as informações. Embasamos- nos principalmente em 
Bakhtin e o Círculo (2015); Base Nacional Comum Curricular- BNCC (2018); Almeida (2013); Dire-
trizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos (2000). Afirmamos que a leitura 
é resultado de um contrato que ocorre entre os participantes desse processo de construção de sentido 
na sala de aula.  
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Introdução  
A escola é o lugar em que buscamos o desenvolvimento de habilidades e compe-
tências indispensáveis à formação do sujeito que participará ativamente da formação e de-
senvolvimento da sociedade. Então, as habilidades de leitura e escrita são fundamentais à 
formação do aluno e constituem etapas desafiadoras assumidas pelo professor na escola.  
Compreendemos que ler e escrever, na perspectiva dialógica da linguagem, são ati-
vidades responsáveis pela transformação da realidade da escola, por apresentar o ato de ler 
como uma relação dialógica e interativa entre leitor/autor/texto, como afirma Almeida 
(2013), e a escrita como uma atividade enunciativa real, concreta, dinâmica, envolvente com 
finalidades bem definidas que atende as necessidades comunicativas dos sujeitos dentro 
dos campos de atividade humana.  
Nessa concepção, o ponto de partida das aulas são os gêneros do discurso, isto é, 
os tipos relativamente estáveis de enunciados que são elaborados nos campos de atividade 
humana. Nesse sentido, propomo-nos a discutir alguns resultados do projeto de leitura e 
escrita, nessa perspectiva, como também refletir sobre as experiências positivas, o uso da 
rede social e as dificuldades encontradas na execução das atividades pedagógicas propostas. 
 O corpus é formado por duas produções textuais exportados do gênero whatsapp e 
duas imagens das aulas de leitura do Ciclo IV da EJA. De posse dessas informações, sele-
cionamos, analisamos e interpretamos as informações. Embasamos- nos principalmente 
em Bakhtin e o Círculo (2015); Base Nacional Comum Curricular- BNCC (2018); Almeida 
(2013); Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos (2000).  
Esperamos contribuir com pesquisas na perspectiva dialógica da linguagem, com o 
ensino da leitura e escrita e uso da linguagem no evento da vida. Na sequência, apresenta-
mos uma breve discussão sobre as relações dialógicas, interação verbal, leitura e escrita.  
 
A perspectiva dialógica da leitura e escrita na sala de aula da EJA  
As relações dialógicas são constitutivas da linguagem e somente são possíveis entre 
diálogos integrais de diferentes sujeitos do discurso. Na perspectiva de Bakhtin e o Círculo 
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(2015), elas surgem por meio dos enunciados de diferentes sujeitos que, quando em intera-
ção, produzem diferentes sentidos. Nesse processo, as relações linguísticas assumidas não 
podem ser analisadas somente pelo viés formal, porque o ato comunicativo é concreto, real 
e subjetivo. Então, é no evento da vida que os sentidos são produzidos e nas relações que 
assumimos com o outro, princípio de alteridade, que manifestamos nossos desejos, emo-
ções, sentimentos, enfim, interagimos e constituímos a nós e ao outro.  Nessa relação mú-
tua, compreendemos a perspectiva dialógica como uma manifestação de vozes (atos) que 
aciona várias outras no processo de construção de sentidos.  
Nesse âmbito, conforme Bakhtin (2015), as relações dialógicas são semânticas e 
ocorrem com toda espécie de enunciado na comunicação, isto é, dois ou mais, quando 
confrontados, em um plano de sentido real e concreto, acabam em relação dialógica. Os 
sujeitos, quando em interação, provocam o confronto de enunciados que intercruzam e 
produzem os sentidos, porque “[...] toda enunciação é uma “resposta”, uma réplica, a enun-
ciações passadas e a possíveis enunciados futuros, e ao mesmo tempo uma ‘pergunta’, uma 
‘interpelação’ a outros enunciados” (SOBRAL, 2009, p. 33).  
Assim, compreendemos que o enunciado está em relação dialógica com outros, pois 
eles são confrontados num plano de sentido, relacionado a um valor, como, por exemplo, 
a verdade, a beleza, exigindo uma compressão responsiva que já apresenta em si um juízo de 
valor, por isso que ela também é sempre dialógica. Dessa maneira, afirmamos que os enun-
ciados não podem ser reduzidos a estudos mecânicos, limitados a estruturas formais, mas 
compreendidos em seus planos integrais, isto é, no contexto de uso em que são produzidos 
pelos sujeitos dotados potencialmente de sentidos.  
O dialogismo fica mais claro quando Bakhtin (2015) trata da palavra como uma 
arena de conflitos sociais, ideológicos e históricos que forma o elo de enunciados que com-
põem o discurso nas interações comunicativas. O sujeito bakhtiniano, segundo Sobral 
(2009), é aquele que interage com outros sujeitos que são responsáveis por constituí-lo e 
também são constituídos por ele nas relações sociais permeadas pela linguagem. 
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Em outras palavras, toda relação entre ao menos duas pessoas já é um evento 
social, uma relação social e histórica que envolve toda a sociedade, do ponto 
de vista de seus diferentes recortes possíveis num dado momento histórico, 
isto é, a relação entre duas pessoas traz à cena a soma total das relações so-
ciais dessas pessoas, envolvendo no mínimo um espectro que vai da família 
ao Estado- e como estes só interagem, numa dada sociedade e num dado 
momento histórico, quando dois interagem, é de alguma forma o mundo que 
interage! (SOBRAL, 2009 p. 47-48) 
 
Os sujeitos que participam desse evento social estão situados historicamente no 
tempo e espaço, e acabam permeados pelos discursos que os atravessam no ato comunica-
tivo da linguagem. É esse aspecto dialético de que trata Bakhtin que fundamenta o que ele 
chama de dialogismo, constituindo não apenas o discurso, mas a linguagem e o agir do 
indivíduo nas relações sociais.  
Dessa maneira, concebemos esse princípio da linguagem como fundamental nas 
aulas de leitura e escrita, porque as atividades constituem praticas discursivas reais do uso 
da linguagem na sala de aula. O evento denominado aula nada mais é do que uma relação 
de vozes que entram em confronto para a construção de um sentido que não pode ser 
qualquer um, mas aquele que é construído na relação dialógica entre os diferentes enunci-
ados.  
. A interação verbal é outro conceito bakhtiniano caro a nossa discussão, por se 
tratar de um fenômeno social que é realizado pela enunciação ou as enunciações entre os 
indivíduos. Ela não constitui um ato abstrato de formas linguísticas, nem enunciação mo-
nológica, mas um ato concreto e real do uso da língua. “A enunciação enquanto tal é um 
produto da interação social, quer se trate de um ato de fala determinado pela situação ime-
diata ou pelo contexto mais amplo que constitui o conjunto das condições de vida de uma 
determinada comunidade linguística” (BAKHTIN; VOLOCHÍNOV, 2014, p. 126).  Na 
interação verbal, a enunciação é organizada pelo meio social em que os sujeitos estão en-
volvidos. Por isso, que o fenômeno social da interação constitui a realidade da língua e não 
as formas linguísticas, enunciados monológicos isolados ou ato psicofisiológico de produ-
ção.  
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Esse conceito se faz necessário, à medida que nos propomos a discutir a leitura e 
escrita na concepção dialógica da linguagem, porque a interação verbal é um fenômeno 
concreto do uso da língua nas situações comunicativas. O ato de ler na escola é uma ativi-
dade interativa permeada pela linguagem e constituem um evento comunicativo que acon-
tece por meio da relação indissociável entre leitor/autor/texto, conforme Almeida (2013). 
A escrita constitui outra etapa que depende desta, porque para escrever algo preciso ler e 
produzir sentido.  
Essa prática social da leitura e escrita tem como ponto de partida o gênero do dis-
curso, isto é, o que Bakhtin (2015) denominou de “tipos relativamente estáveis de enunci-
ados” que é produzido pelos campos de atividades humana. Eles são diversos e inesgotá-
veis, por atenderem as possiblidades multiformes das atividades humanas. Compreende-
mos que as aulas de leitura e escrita se tornam reais, quando partimos do estudo do gênero 
do discurso e propomos atividades de ler e escrever com foco na perspectiva dialógica da 
linguagem.  
 Em especial, a EJA carece de atividades dialógicas de leitura e escrita que façam 
parte da realidade do aluno, mas que também despertem para outras que ainda não tiveram 
a oportunidade de conhecer. Nesse âmbito, o professor assume um papel importante no 
preparo de atividades que torne o aluno protagonista do seu aprendizado e não mero re-
ceptor de informações e conteúdos. A aula de leitura passa a ser um evento de interação e 
construção prazerosa de sentido e não somente com a finalidade de atribuir uma nota, mas 
despertar o gosto ainda mais por ela e conhecer outras realidades. A escrita passa a ter uma 
finalidade definida pelos autores do processo e se torna uma realidade de uso, produção e 
veiculação de informação.  
Apesar da Lei de Diretrizes e Bases da Educação- LDB (Lei Nº 93.94), de 20 de 
dezembro de 1996, abordar a EJA como uma modalidade destinada àqueles que não tive-
ram acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na idade regular 
e afirmar que os sistemas de ensino terão que garantir oportunidades educacionais apropri-
adas, como também o Poder Público que viabilizará e estimulará o acesso e a permanência 
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do trabalhador, verificamos, por parte das políticas públicas educacionais, uma ausência de 
estímulo para essa modalidade da educação. Isso fica mais evidente quando consultamos a 
Base Nacional Comum Curricular (2018) em que constatamos apenas uma menção rápida 
à EJA. Esse fato encoraja estudiosos da linguagem e educação a criar uma política de resis-
tência em relação ao silêncio dessas vozes que também têm o direito de estudar.   
Então, o artigo também é uma forma de resistência ao silêncio das vozes oprimidas 
e enfraquecidas da EJA na sua batalha por espaço e divulgação no decorrer da educação. 
Apresentamos exemplos de trabalhos em que o aluno da EJA foi participante ativo do 
aprendizado e compreendeu que é capaz de transformar a sua realidade e a do outro por 
meio da leitura e escrita.  
Afirmamos, portanto, a importância da abordagem dialógica da leitura e escrita na 
sala de aula da EJA e compreendemos que o ato de ler e escrever são atividades dinâmicas 
e interativas que juntas transformam a realidade da escola. 
 
Vivências dialógicas nas aulas de leitura e escrita da EJA 
As vivências do projeto “Ler e escrever na EJA na perspectiva dialógica da lingua-
gem” são diversas, mas aqui iremos apresentar um reconte de momentos e produções rea-
lizadas no evento da aula e refletimos sobre a relevância dos conhecimentos compartilha-
dos pelos alunos da EJA nas situações cotidianas que, quanto confrontados no ato de ler, 
produzem relações dialógicas que resultam na compreensão ativa responsiva na sala de 
aula. Dizemos responsiva, conforme Bakhtin (2015), porque, na atividade de leitura, o 
aluno concorda, discorda e refuta informações. Essas relações dialógicas são os fios que 
tecem as compreensões ativa do discurso da aula.  
O projeto teve duração de quatro meses e foi aplicado a uma turma de 20 alunos 
da EJA do ciclo IV de uma escola do município de João Pessoa com a finalidade melhorar 
o gosto dos alunos pela leitura e escrita na escola.  
Primeiramente, formamos uma roda de conversa e discutimos a importância do ato 
de ler e escrever na sociedade brasileira. Dessa experiência, retiramos informações acerca 
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das dificuldades de leitura e identificamos, nos relatos orais, a leitura de alguns gêneros do 
discurso relacionado ao campo pessoal de atividade humana, como manuais de instruções, 
revistas de culinária, de produtos de beleza, entre outros. Esse diagnóstico prévio foi es-
sencial para avaliarmos o que eles já conheciam, isto é, quais gêneros circulavam no cotidi-
ano deles e quais eles precisavam conhecer.  
Nesse contexto, já que havíamos dialogado abertamente sobre ler e escrever e apre-
sentamos sugestões de obras, a turma escolheu democraticamente o romance Os miseráveis, 
uma adaptação de Walcyr Carrasco da obra original do francês Victor Hugo. Essa escolha 
também é justificada pela quantidade de exemplares que a escola dispõe por proporcionar 
o contato com o livro a todos da turma. Ademais, escolheram um dia da semana para 
realizar a aula de leitura.  
Essa escolha coletiva e democrática do ato de ler na escola proporciona um maior 
engajamento e estímulo a essas atividades na escola. Iniciamos a leitura como prazer e sem 
gerar cobrança com finalidades avaliativas. Na primeira etapa, conhecemos os autores e 
refletimos sobre as suas biografias. Para na aula seguinte, iniciamos a leitura da obra. No 
final de cada capítulo foram realizados comentários orais e questionamentos reflexivos para 
a leitura do capítulo seguinte. Essa Estratégia de leitura proporcionou a curiosidade e o 
desejo de ler a obra na íntegra.  
Dessa forma, compreendemos a importância do planejamento do professor e o le-
vantamento prévio de estratégias para a mediação do ato de ler na escola. Afirmamos tam-
bém que a leitura é resultado de um contrato que ocorre entre os participantes desse pro-
cesso de construção de sentido na sala de aula. Além disso, não há como dissociar o lei-
tor/autor/texto, como afirma Almeida (2013), porque é na interação dessa tríade que os 
sentidos são construídos, afinal eles não são fixos, mas fruto das relações dialógicas que 
ocorrem no processo interativo da linguagem.  
Essa prática da leitura foi responsável por mudar a realidade da EJA e transformar 
a aula num espaço de democratização do conhecimento e de aprendizado mútuo, porque 
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ocorreu a relação de vozes aluno/aluno, aluno/professor, aluno/texto e professor/texto. 
Nesse espaço, o ensino da leitura se tornou agradável e prazeroso.  
 
Figura 1- Momento de leitura 
 
Fonte: Arquivo pessoal dos professores. 
 
Figura 2- Momento de leitura 
 
Fonte: Arquivo pessoal dos professores. 
 
Nas figuras 1 e 2, os alunos estão acompanhando a leitura realizada pelo colega. Na 
segunda figura, percebe-se a atenção do aluno para com o texto e a preocupação de acom-
panhar minuciosamente o ato de ler. Esse fato pode ser sinal de um leitor ainda não profi-
ciente, notado pelo apontar do dedo em relação às palavras, como se necessitasse de uma 
decodificação das sílabas e, consequentemente, das palavras para compreendê-las no todo. 
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Na primeira figura, o aluno encontrasse atento ao ato de ler e apoiado no livro, mas apre-
senta a visão aberta da leitura, o que indica um leitor mais proficiente e com uma experi-
ência maior de leituras.  
Essas marcas discursivas do texto verbo- visual revelam os diferentes leitores que a 
EJA apresenta e mostram o quanto é urgente o ensino de ler na escola. Nesse sentido, 
tendo em vista a interação proporcionada pelas aulas de leitura, decidimos, democratica-
mente, tecer relações dialógicas com o projeto interdisciplinar “Tecendo diálogos com 
Analice Rodrigues Uchoâ”20 que foi desenvolvido em outras aulas. Nesse sentido, usamos 
o suporte whatsapp como ferramenta de incentivo a leitura e escrita, assim como ferramenta 
de compartilhamento dos capítulos lidos para aqueles que, por algum motivo, não partici-
param da aula.  
 
Figura 3- Compartilhamento de capítulos lidos para alunos faltosos 
 
Fonte: Captura de tela do Whatzapp 
 
No exemplo, o professor estabelece a interação com os alunos, apresenta o dia da 
próxima leitura e disponibiliza os capítulos já lidos em sala de aula. Então, as mídias sociais 
 
20  Nasceu em 02 de setembro de 1948, natural de Campina Grande-PB. É artista plástica paraibana. Em seus 
trabalhos ela expõe a temática que contempla o universo da cultura popular, com ritos e mitos, festas e costumes, 
indo da cidade ao campo, relatando comportamentos, modos de vida e de expressão do povo nas suas manifes-
tações originais. Disponível em: http://www.paraibacriativa.com.br/artista/analice-rodrigues-uchoa/. Acesso em 
12 de fevereiro de 2019. 
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são ferramentas indispensáveis à prática de leitura e escrita em sala de aula, como se cons-
tata na exemplificação da execução dos projetos na escola. Esse gênero do discurso What-
sapp foi fundamental na execução das atividades, porque é a rede social presente no cotidi-
ano do aluno da EJA, isto é, relacionado ao campo pessoal. Dessa forma, criamos um 
grupo com a finalidade pedagógica para compartilhar os capítulos lidos para os ausentes, 
produzir textos e democratizar o conhecimento produzido no ambiente escolar. Ressalta-
mos a importância do contrato com os alunos a respeito da funcionalidade do grupo, para 
amarrar bem as ideias e não vir a desvincular do propósito educativo.  
 
Figura 4- Produção escrita  
 
Fonte: Exportação da conversa do WhatsApp.  
 
Na figura 4, apresentamos a produção dos alunos R, S e W21 e verificamos a pre-
sença de um texto narrativo, proposta acordada nas aulas, a partir da leitura verbo- visual 
das telas de Analice e dos conhecimentos adquiridos ao longo das aulas. Verificamos as 
relações dialógicas de aproximação com olhar artístico dessa artista que apresenta temáticas 
relacionadas ao campo. Eles se apossam do discurso veiculado nas obras, por trazer a pre-
sença desse narrador- personagem (“Minha pequena fazenda”, “Assim vivo na minha fa-
zenda”).  
 
21  Com a finalidade de preservar a identidade dos sujeitos autores dos textos, adotamos a identificação por letras.  
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Essas marcas linguísticas mostram a produção de sentido através dos fios dialógicos 
que atravessam os discursos na relação leitor- produtor/autor/texto. A circulação do texto 
por meio da rede social proporcionou a divulgação do texto e incentivo a outras produções 
textuais, principalmente, daqueles que não haviam realizado a atividade.  
 
Figura 5- Produção escrita  
 
Fonte: exportação da conversa do WhatsApp.  
 
Nessa figura 5, apresentamos mais uma produção dos alunos a partir da leitura das 
telas de Analice e percebemos uma estrutura inicial de uma narrativa que já apresenta ca-
racterística de um conto. O aluno F apresenta as marcas temporais do passado, indicada 
pelos verbos (era, circulavam, partia, voltava), como também pela presença de um narrador 
observador que narra os fatos e a presença de poucos personagens. A presença marcada 
do discurso direto, indicando a fala dos personagens. Além disso, o diálogo com a obra da 
artista está presente por meio da descrição dos lugares (pequena cidade de largo verde), 
pois suas obras apresentam um contraste entre o campo e a formação urbana das pequenas 
cidades. 
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Afirmamos a perspectiva dialógica da linguagem como essencial no desenvolvi-
mento das atividades de leitura e escrita por abordar o gênero do discurso como uma prá-
tica real de uso da linguagem. O sujeito interage no evento da vida e adquire experiências, 
quando em interação com outro, que produz os feixes de sentidos. Então, eles não apre-
sentam um lugar fixo, mas são construídos a partir das relações dialógicas entre os interlo-
cutores nas atividades comunicativas da linguagem. 
Finalmente, ressaltamos também as dificuldades encontradas ao longo do desen-
volvimento dos projetos, como a desmotivação do aluno, falta de internet na escola, difi-
culdades de acesso aos multimeios (tv, som, datashow, computador). Apesar desses fatores 
negativos, as atividades não deixaram de ser executadas e verificamos uma maior motivação 
dos alunos e participação nas atividades de leitura e escrita na sala de aula.  
  
Algumas considerações  
Nesse artigo, refletimos sobre o trabalho com projetos de leitura e escrita na pers-
pectiva dialógica e apresentamos a relevância para a democratização da aula, engajamento 
do aluno e participação ativa na construção do sentido. O aluno da EJA teve a oportuni-
dade de conhecer textos ligados ao campo literário e ler de forma prazerosa. Além disso, 
verificou- se a construção de sentido na sala de aula e a formação de leitor crítico e criativo, 
capaz de decidir sobre as próprias leituras.  
Compreendemos também a valorização conhecimento de mundo são essenciais no 
desenvolvimento das atividades escolares. Ademais, o engajamento das atividades do pro-
jeto “Tecendo diálogos com Analice Rodrigues Uchoâ” também foi fundamental no ato 
de ler e escrever, porque o texto verbo- visual abordou diferentes temáticas, como o campo 
e a cidade, que foram motivadoras das produções narrativas. A circulação dos textos na 
rede social WhatsApp também tornou a aula interativa e proporcionou o contato com o 
texto do colega, assumindo a função não somente de autor, mas também de leitor dos 
autores da aula.  
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Portanto, defendemos o uso das mídias sociais para fins pedagógicos, como tam-
bém a capacitação dos profissionais para atender as demandas da tecnologia da informação 
a serviço das pessoas do mundo globalizado. O papel do professor se torna fundamental 
na compreensão dos usos das diferentes linguagens no mundo virtual.  
 
 
READING AND WRITING IN THE LANGUAGE DIALOGUE PERSPECTIVE: 
BUILDING SENSE IN THE EJA 
 
ABSTRACT: This article presents the results of reading and writing in Youth and Adult Education 
- EJA based on the dialogical perspective of Bakhtin's language and the Circle. In this context, we 
understand the concept of discourse genre as indispensable to the act of reading and writing in school, 
as it constitutes real practices of the use of language in the fields of human activities. We propose to 
discuss the results of the reading and writing project in this perspective, as well as reflect on the 
positive experiences, the use of the social network and the difficulties encountered in the implemen-
tation of the proposed pedagogical activities. The corpus is made up of two textual productions 
exported from the genre whatsapp and two images from the classes of an EJA Cycle IV class. In 
possession of this information, we select, analyze and interpret the information. We rely mainly on 
Bakhtin and the Circle (2015); Common National Curriculum Base - BNCC (2018); Almeida (2013); 
National Curriculum Guidelines for Youth and Adult Education (2000). We affirm that reading is 
the result of a contract that occurs between the participants of this process of meaning making in the 
classroom. 
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